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A COMUNICAÇÃO COMO FERRAMENTA PARA O ALCANCE 
DOS OBJETIVOS ORGANIZACIONAIS EM ANGOLA

DANIEL PEDRO JOSÉ1

Resumo: Este artigo analisa criticamente a comunicação empresarial nas organizações angolanas, 

explorando os desafios e as soluções para melhorar a eficiência e o alinhamento estratégico. Com base 

na revisão bibliográfica, a pesquisa confirmou que uma comunicação eficaz, descentralizada e apoiada 

por tecnologias modernas, contribui diretamente para o sucesso organizacional. Sugere-se o 

investimento em capacitação e ferramentas de comunicação para superar barreiras culturais e tecno-

lógicas.

Palavras-chave: Angola; Comunicação Empresarial; Eficiência Organizacional.

INTRODUÇÃO

No contexto das organizações modernas, 

a comunicação desempenha um papel central no 

alinhamento das actividades e na execução 

eficiente de estratégias que visam atingir os 

objetivos organizacionais. A comunicação não se 

restringe apenas à transmissão de informações, 

mas também à construção de uma cultura 

organizacional coesa, onde todos os 

colaboradores compreendem e compartilham a 

missão, visão e valores da instituição.Muitas 

organizações ainda enfrentam dificuldades em 

implementar um sistema de comunicação eficaz, 

o que pode impactar negativamente no 

desempenho geral, na produtividade e, 

consequentemente, no alcance dos seus 

objetivos estratégicos. A comunicação, quando 

bem estruturada, pode servir como uma 

ferramenta essencial para a obtenção de 

resultados organizacionais desejáveis.

A situação problemática assente nesta 

pesquisa é o facto de que em diversas 

organizações, observa-se que a comunicação 

interna e externa é frequentemente 

fragmentada ou ineficaz, resultando em mal-

entendidos, baixa motivação dos colaboradores, 

conflitos interpessoais e decisões estratégicas 

mal executadas. Essa deficiência na comunicação 

compromete o alcance dos objetivos 

organizacionais, diminuindo a eficiência 

operacional e reduzindo a competitividade da 

organização no mercado. Diante disso, surge a 

necessidade de investigar de que forma a 

comunicação pode ser aprimorada para 

funcionar como um elemento facilitador do 

cumprimento das metas e dos resultados 

esperados.

Assim, o problema de pesquisa 

relacionado a esta temática é: de que maneira a 

comunicação interna e externa pode ser 

1 Ingressou no Ensino Superior, no Instituto Superior de Ciências de Educação de Luanda ISCED. Mestrando em Gestão de Recursos Humanos nas 
Organizações pelo ISKA. Licenciado em Ciências de Educação na opção de Ensino de Língua Inglesa pelo Instituto Superior de Ciências de Educação 
de Luanda-Angola. Funcionário Sénior do Ministério da Educação. Investigador e Consultor Académico na Área de Ciências Sociais. Contato: 
938181031   danielpedrolirioljose2019@gmail.com.



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573 83

otimizada para contribuir efetivamente no 

alcance dos objetivos organizacionais?

A justificativa desta pesquisa recai no 

facto de que a comunicação organizacional, 

quando mal gerida, pode ser um dos maiores 

entraves ao progresso de qualquer instituição. 

Entender como essa ferramenta pode ser 

potencializada para alinhar colaboradores, metas 

e processos é essencial para garantir o sucesso 

organizacional. Este estudo é relevante para 

gestores e líderes de empresas que buscam 

formas de otimizar a eficiência interna e externa, 

de modo a melhorar a competitividade e o 

desempenho organizacional. Além disso, a 

pesquisa contribuirá para o campo do 

conhecimento ao fornecer insights sobre 

práticas de comunicação que favoreçam o 

alcance de objetivos estratégicos em diferentes 

contextos organizacionais.

A primeira seção inicial deste artigo 

analisa os aspetos teóricos relacionados a 

comunicação organizacional, seguem os aspetos 

metodológicos e as considerações finais da 

pesquisa, em última etapa apresentam-se as 

referências bibliográficas utilizadas nesta 

pesquisa.

ASPECTOS CONCEITUAIS DE COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

A palavra organização advém da origem 

grega, “organon”, que significa instrumento, 

órgão ou aquilo com que se trabalha, um sistema 

para atingir os resultados pretendidos. 

De acordo, com Chiavenato (2004, p.24) 

"organização é uma unidade social 

conscientemente coordenada, composta de duas 

ou mais pessoas, que funciona de maneira 

relativamente continua, com o intuito de atingir 

um objetivo comum”. Para o referido autor, as 

pessoas ao trabalharem em conjunto atingem 

resultados com um nível de eficiência que 

individualmente não teriam, daí a importância de 

combinar esforços dentro das organizações para 

que estas não sejam meros instrumentos de 

produção de bens e serviços, mas sejam também, 

um local com um ambiente salutar em que as 

pessoas possam passar grande parte do seu 

tempo com sentimentos de bem-estar. Pretende-

se, ao mesmo tempo, que estas desenvolvam o 

seu trabalho, de modo articulado para atingirem 

finalidades comuns.

COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO 
ORGANIZACIONAL

O termo "comunicação" deriva do latim 

"communicare", que significa "pôr em comum" 

ou "conviver". Entre as definições mais comuns, 

Santos (1992, p. 68) destaca: “o ato de comunicar, 

estabelecer uma relação com alguém ou algo; a 

transmissão de signos através de um código 

(natural ou convencional); a capacidade ou 

processo de troca de pensamentos, sentimentos, 

ideias ou informações, seja por meio da fala, 

gestos, imagens, de forma direta ou por meio de 

meios técnicos. Essencialmente, é uma ação ou 

meio de estabelecer relação com o outro, 

transmitindo ideias, sentimentos e atitudes, e 

possibilitando uma 

DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO 
EMPRESARIAL EM ANGOLA

A comunicação organizacional em Angola 

é afetada por uma série de fatores que 

dificultam o seu pleno desenvolvimento. Um dos 

maiores desafios enfrentados pelas empresas 

angolanas é a falta de infraestrutura tecnológica 

adequada, que limita a implementação de 

sistemas de comunicação modernos e eficientes 

(Melo & Gonçalves, 2018). Muitas empresas, 

especialmente as de pequeno e médio porte, 

ainda dependem de processos tradicionais e 

menos eficientes de comunicação, como 

memorandos físicos e reuniões presenciais. Esse 

atraso tecnológico se reflete na capacidade das 

empresas de se comunicar internamente e de 

alinhar suas estratégias de maneira eficaz.

Outro desafio significativo é a baixa 

qualificação da força de trabalho em termos de 

competências comunicacionais. Em muitas 

organizações angolanas, os colaboradores, 

especialmente em cargos de gestão, carecem de 

treinamento adequado para utilizar técnicas de 

comunicação eficazes, o que resulta em mal-
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entendidos, perda de informações cruciais e 

dificuldades na coordenação de tarefas (Santos & 

Oliveira, 2020). Essa falha na capacitação de 

líderes e gestores pode impactar diretamente na 

capacidade das empresas de alinhar suas metas 

estratégicas com a execução diária das 

operações.

Além disso, a diversidade linguística em 

Angola também desempenha um papel 

importante na comunicação organizacional. 

Embora o português seja a língua oficial, o país 

abriga uma ampla gama de idiomas nacionais, 

que podem influenciar a clareza e eficácia da 

comunicação, principalmente em empresas que 

operam em áreas com uma população 

multilinguística. Isso pode levar a dificuldades de 

interpretação e à necessidade de adaptação das 

mensagens a diferentes contextos linguísticos e 

culturais (Costa, 2021).

IMPACTO DA COMUNICAÇÃO NA EFICIÊNCIA 
ORGANIZACIONAL

A comunicação empresarial é um fator 

crítico para o alcance dos objetivos 

organizacionais, seja em Angola ou em qualquer 

outro contexto. No entanto, a realidade 

angolana exige uma abordagem mais estratégica 

e adaptada às condições locais. Quando a 

comunicação dentro de uma organização é 

eficaz, as informações fluem livremente entre 

todos os níveis hierárquicos, os colaboradores 

compreendem claramente suas funções e 

responsabilidades, e as metas da organização 

são alinhadas com as operações diárias 

(Rodrigues & Silva, 2020). A eficiência 

organizacional, em grande parte, depende dessa 

coesão entre estratégia e execução, que é 

mediada pela comunicação.

Contudo, quando a comunicação é 

deficiente, o impacto é visível no desempenho da 

equipe, na motivação dos colaboradores e no 

alcance dos resultados estratégicos (Fernandes, 

2019). Em Angola, onde muitas organizações 

ainda operam em estruturas burocráticas rígidas, 

a falta de uma comunicação fluida pode agravar 

problemas como atrasos na tomada de decisões, 

conflitos internos e ineficiência operacional. 

Estudos sugerem que a implementação de 

ferramentas de comunicação mais dinâmicas e 

treinamento contínuo de equipes poderia ajudar 

a superar esses desafios (Silva, 2018).

ESTRATÉGIAS DE MELHORIA DA 
COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL

Diante das dificuldades identificadas, é 

necessário que as empresas angolanas adotem 

estratégias para melhorar a comunicação interna 

e, consequentemente, o desempenho 

organizacional. Uma dessas estratégias é a 

descentralização dos processos de comunicação, 

permitindo que os colaboradores em todos os 

níveis da organização possam contribuir 

ativamente e tenham maior acesso às 

informações relevantes. A descentralização 

promove um ambiente mais colaborativo, no 

qual os funcionários sentem-se ouvidos e 

valorizados (Costa & Almeida, 2022).

Além disso, a capacitação contínua de 

gestores e colaboradores em técnicas de 

comunicação eficazes é essencial para garantir 

que as informações sejam transmitidas de forma 

clara e objetiva. Programas de formação que 

abordem tanto aspectos técnicos como 

interpessoais da comunicação podem contribuir 

para a melhoria das interações internas e 

externas da organização (Melo & Gonçalves, 

2018).

Outra recomendação é a integração de 

tecnologias de comunicação modernas, como 

sistemas de gestão de informação e plataformas 

de colaboração digital, que podem facilitar o 

compartilhamento de informações em tempo 

real e garantir que todos estejam atualizados 

sobre as metas e processos da organização. 

Essas tecnologias podem ser particularmente 

úteis em um contexto onde o tempo de resposta 

é crucial para a competitividade empresarial 

(Santos, 2020).

CONSIDERAÇÓES FINAIS

A comunicação empresarial no contexto 

organizacional angolano apresenta-se como um 
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desafio multifacetado, impactado por questões 

tecnológicas, culturais e estruturais. Apesar das 

dificuldades, é possível promover uma 

comunicação mais eficaz por meio da adopção de 

estratégias que descentralizem o processo 

comunicacional, invistam na capacitação dos 

colaboradores e incorporem tecnologias 

adequadas ao contexto angolano. Uma 

comunicação eficiente é fundamental para o 

sucesso das organizações, permitindo a coesão 

entre as metas estratégicas e a execução 

operacional. Melhorar a comunicação 

empresarial pode não apenas aumentar a 

produtividade, mas também promover um 

ambiente organizacional mais inclusivo e 

inovador.

A análise crítica da comunicação 

empresarial no contexto organizacional 

angolano revelou a importância fundamental da 

comunicação para o sucesso das empresas, 

especialmente no que tange à integração 

interna, ao alinhamento estratégico e ao alcance 

de objetivos. No entanto, também ficou claro 

que as empresas angolanas enfrentam diversos 

desafios que afetam diretamente a eficácia da 

comunicação organizacional, tais como a falta de 

infraestrutura tecnológica, a baixa qualificação 

dos colaboradores em habilidades 

comunicacionais e as influências culturais que 

perpetuam estruturas hierárquicas rígidas. Esses 

fatores criam barreiras à inovação, à eficiência 

operacional e ao desempenho geral das 

empresas.

A centralização da comunicação em níveis 

hierárquicos superiores limita a troca de 

informações, tornando o processo menos 

dinâmico e ágil. Além disso, a diversidade 

linguística e a falta de tecnologias adequadas 

agravam os desafios de garantir que as 

informações sejam transmitidas de maneira 

clara, precisa e oportuna. No entanto, apesar 

dessas dificuldades, a pesquisa também 

identificou estratégias que podem ser 

implementadas para melhorar a comunicação 

organizacional, promovendo um ambiente mais 

colaborativo e eficiente. Melhorar a comunicação 

empresarial em Angola é um desafio que requer 

mudanças estruturais e culturais, além de um 

compromisso organizacional em investir em 

tecnologia e capital humano. Ao adotar as 

recomendações propostas, as empresas 

angolanas estarão mais preparadas para superar 

as barreiras atuais e alcançar uma comunicação 

mais eficaz e estratégica, que contribua para o 

desenvolvimento organizacional, aumento de 

produtividade e maior competitividade no 

mercado.
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